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RESUMO
Este artigo objetiva realizar um levantamento de pesquisas sobre Educação de Surdos atendendo-se à visualidade 
como elemento de mediação no processo de aprendizagem. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de 
dados de indexação de artigos, no qual selecionamos as plataformas da Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e 
o Portal de Periódicos da CAPES. Como procedimentos metodológicos, subdividimos em cinco etapas: (1) definição 
da estratégia de busca, na qual optamos pelos termos “visualidade”, “aprendizagem” e “surdos” em três campos 
de busca (título, resumo, palavras-chaves); (2) busca por artigos científicos nas duas bases de pesquisa; (3) sele-
ção dos estudos com aplicação de critérios de seleção e exclusão; (4) análise da coleta e extração de dados e (5) 
considerações quanto às oportunidades de pesquisa. Foram encontradas, inicialmente, noventa e cinco artigos que 
tratavam sobre visualidade, em seguida foi realizada uma nova análise considerando, neste momento, apenas as 
que referenciavam em suas pesquisas os processos de aprendizagem de estudantes Surdos, assim, foram detecta-
dos cinco artigos. Com a análise dos resultados, verificamos que os artigos selecionados apontavam a visualidade 
como elemento mediador da aprendizagem de Surdos, visto que os Surdos apreendem o mundo e interagem com 
ele a partir das experiências visuais. Assim, concluímos que se faz necessário explorar o uso e a aplicabilidade dos 
recursos visuais na Educação de Surdos, a fim de explorar as potencialidades instrumentais desses sujeitos para o 
desenvolvimento do pensamento.
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ABSTRACT
This article aims to conduct a survey of research on Education for the Deaf given the visuality as an element of me-
diation in the learning process. A bibliographic search was carried out in the article indexing databases, in which we 
selected the platforms of the Scientific Eletronic Library Online (Scielo) and the CAPES Journal Portal. As method-
ological procedures, we subdivided into five stages: (1) definition of the search strategy, in which we chose the terms 
“visuality”, “learning” and “deaf” in three search fields (title, abstract, keywords); (2) search for scientific articles in the 
two research bases; (3) selection of studies with application of selection and exclusion criteria; (4) analysis of data 
collection and extraction and (5) considerations regarding research opportunities. Initially, ninety-five articles dealing 
with visuality were found, then a new analysis was carried out considering, at this moment, only those that referenced 
the learning processes of Deaf students in their research, thus, five articles were detected. With the analysis of the re-
sults, we found that the selected articles pointed to visuality as a mediating element in the learning of the Deaf, since 
the Deaf apprehend the world and interact with it from visual experiences. Thus, we conclude that it is necessary to 
explore the use and applicability of visual resources in the Education of the Deaf, in order to explore the instrumental 
potential of these subjects for the development of thought.
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INTRODUÇÃO 

O momento sócio-histórico atual no qual ações 
governamentais decorrentes ao movimento da comuni-
dade, têm sido implementadas. Diante de um embate 
de forças, em 2002, foi sancionada a Lei 10.436, poste-
riormente regulamentada pelo Decreto 5.626/05 (Brasil, 
2002, 2005). Portanto, vale ressaltar que uma importan-
te questão relacionada ao campo de Educação de Sur-
dos refere-se ao uso e difusão da Libras, como língua 
de instrução. Esses textos jurídicos trazem importantes 
avanços concernentes aos direitos dos surdos, dentre 
eles, o direito à educação bilíngue. Nesse sentido, os 
incisos abaixo tratam dessa matéria:

Art. 22.  As instituições federais de ensino res-
ponsáveis pela educação básica devem ga-
rantir a inclusão de alunos surdos ou com de-
ficiência auditiva, por meio da organização de:
I - escolas e classes de educação bilíngue, 
abertas a alunos surdos e ouvintes, com pro-
fessores bilíngues, na educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino fundamental;
II - escolas bilíngues ou escolas comuns da 
rede regular de ensino, abertas a alunos sur-
dos e ouvintes, para os anos finais do ensino 
fundamental, ensino médio ou educação pro-
fissional, com docentes das diferentes áreas 
do conhecimento, cientes da singularidade lin-
guística dos alunos surdos, bem como com a 
presença de tradutores e intérpretes de Libras 
- Língua Portuguesa (Brasil, 2005).

O atual Plano Nacional de Educação (PNE), Lei 
13.005/14, que, em sua elaboração contou com uma 
intensa participação da comunidade surda, contemplou 
em uma de suas estratégias (Meta 4.7) a reafirmação 
do direito do estudante surdo da rede regular de ensi-
no frequentar escolas bilíngues³ e às escolas inclusivas 
(Brasil, 2014). 

 Portanto, percebemos que o estudante surdo 
no Brasil está bem amparado diante dos dispositivos le-
gais, no entanto, maior visibilidade não qualifica práticas 

pedagógicas ideais no processo de aprendizagem, isto 
porque, para Borges (2013), ainda faltam atividades e 
instrumentos que explorem a visualidade do Surdo, prin-
cipalmente na Educação.  

 Como afirma Reily (2003), a visualidade, explo-
rada como instrumento, traz consigo o potencial de me-
diação que tenciona a formação do pensamento. Para o 
estudante Surdo, esse caminho para o desenvolvimento 
será necessariamente visual, isto porque o universo de 
sua língua e a maneira que interagem como o mundo é 
puramente visual.

 Os estudos de Vygotsky (1998) perpassam por 
três fundamentos do pensamento: condição biológica, 
a consciência advinda das práticas sociais aliada ao 
processo histórico e a relação sujeito mediados por ins-
trumento e signos. A partir dessa afirmativa que postula 
que as funções psíquicas superiores surgem da articula-
ção entre os instrumentos e os signos. Nesse contexto, 
percebe-se a importância de se repensar e aprimorar 
métodos para a Educação de Surdos a fim de explo-
rar os artefatos visuais (instrumentos) e língua de sinais 
(signos), como elementos mediativos tencionadores da 
aprendizagem. 

 Como a língua é um produto de significações 
que organiza as funções psíquicas superiores e permite 
que o ser humano desenvolva seu pensamento, a Li-
bras, conforme explicitado por Campello (2008), é tida 
como signo visual que estudantes Surdos a utilizam no 
processo de significação, possibilitando, por sua vez, a 
abstração, generalização e a categorização conceitu-
al. Explorar as habilidades e percepções visuais pode 
propiciar uma ligação entre significado e significante, 
entre conteúdo e prática, portanto, a prática pedagógi-
ca persiste em criar estratégias metodológicas que es-
timulem os Surdos a fazer mapas mentais para que o 
aprendizado consolide, partindo do pressuposto que a 
língua natural dos Surdos é na modalidade viso-espacial 
(Marques, 1999). Neste sentido, as especificidades dos 
Surdos precisam ser levadas em conta, ao se pensar em 
Educação de Surdos.

 Nessa perspectiva, com o objetivo de investigar 
os estudos relacionados à visualidade e as potenciali-
dades no processo de aprendizagem, foi realizada uma 

³ O bilinguismo é uma proposta de educação usada por escolas que se propõem a tornar acessível à criança surda duas línguas no contexto 

escolar. Os estudos têm apontado essa proposta como sendo a mais adequada para o ensino de crianças surdas, tendo em vista que consid-

era a língua de sinais como primeira língua e parte desse pressuposto para o ensino da língua escrita. (Quadros, 1997)
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revisão sistemática da literatura (RSL) sobre o que tem 
sido produzido nas pesquisas que perpassam essa te-
mática. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Com o intuito de compreender o que as pesquisas 
abordam quanto aos aspectos de visualidade no proces-
so de aprendizagem de estudantes Surdos, realizou-se 
uma RSL para auxiliar na busca e reflexão por conheci-
mentos direcionados e atualizados nesta área. Segundo 
Felizardo et al (2017), a RSL é um método sistemático 
que objetiva buscar, selecionar e avaliar criticamente os 
estudos. 

Assim, como procedimentos metodológicos, sub-
dividimos em cinco etapas: (1) definição da estratégia 
de busca; (2) busca por artigos científicos em duas ba-
ses de pesquisa; (3) seleção dos estudos com aplica-
ção de critérios de seleção e exclusão; (4) análise da 
coleta e extração de dados e (5) considerações quanto 
às oportunidades de pesquisa. Adotamos esse método, 
pautando-se dos estudos de Felizardo et al (2017), que 
a caracteriza conforme figura abaixo.

Figura 1 - Etapas metodológicas no processo de coleta 
e análise.

Fonte: Felizardo et al (2017).

 Em primeiro momento, norteados pela seguin-
te pergunta de pesquisa: O que as pesquisas abordam 
quanto as potencialidade da visualidade no processo de 
aprendizagem de estudantes Surdos?. Estrategicamen-
te selecionamos a plataforma Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo) e o “Catálogo de Periódicos da CAPES”, 
na qual realizamos um levantamento de dados, a partir 
da definição do tema, do objetivo e da questão de pes-
quisa formulada. Permitindo, portanto, a parametrização 
das buscas, a fim de montar a string completa (quadro 

1) e iniciar a catalogação dos artigos.

Quadro 1 - Escolha dos Termos

Fonte: O Autor

A partir da escolha dos três termos, realizamos o 
filtro em 3 campos de busca (título, resumo, palavras-
-chaves), no período de 13 de janeiro a 19 de janeiro de 
2020. Foram encontrados noventa e cinco artigos consi-
derando o critério inicial de seleção e a correlação com 
os termos definidos.

Posteriormente, localizamos o texto na íntegra de 
todas as pesquisas e organizamos os dados em uma 
tabela com autor, título, objetivos da pesquisa, referen-
ciais teóricos utilizados, metodologia adotada e resulta-
dos. Para adquirir esses dados consultamos os resumos 
e, quando necessário, a leitura na íntegra dos artigos. 
A seguir, apresentamos brevemente cada estudo e, em 
seguida, tecemos algumas considerações sobre eles.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Ao realizarmos o levantamento de artigos que per-
passam a temática deste escopo, encontramos onze 
pesquisas, dentre essas selecionamos apenas aquelas 
que abordavam quanto as correlações do processo de 
aprendizagem e as potencialidades da visualidade, des-
sas apenas quatro tratavam desta temática. No quadro 2 
a seguir, são apresentados os autores, títulos, objetivos 
e os anos de publicação dos estudos.
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Quadro 2 - Artigos Selecionados na Pesquisa nas Ba-
ses de Dados
Fonte: O Autor

A partir da análise da tabela 2, percebemos a abran-
gência interdisciplinar das áreas na qual a Visualidade é 
tida como elemento mediador da aprendizagem (Figura 
2). Verificamos que a visualidade, como sendo uma po-
tencialidade intrínseca dos Surdos, pode ser abordada 
nos diversos campos de pesquisa. Assim, identificamos 
dois artigos que se concentram as discussões no cam-
po da Educação, na qual abordam sobre a proposta da 
educação bilíngue; um artigo no campo da Educação 
Matemática, na qual apresenta a importância da visua-
lidade no ensino da matemática e um artigo no campo 
do Ensino de Química, na qual expressa as adaptações 
visuais na avaliação e os ganhos na aprendizagem.

Figura 2 - Campos de pesquisa em visualidade encon-
trados nos artigos analisados para a RSL.

Fonte: O Autor

Quanto aos procedimentos de pesquisa adotados
Com fins a compreensão dos procedimentos metodoló-
gicos de pesquisa realizados pelos pesquisadores, reali-
zamos uma análise sistemática do subtópico que retrata 
a metodologia. A seguir, apresentaremos no Quadro 3, o 
método escolhido e os instrumentos de coleta utilizados.

Quadro 3 - Procedimentos Metodológicos

Fonte: O Autor

No Quadro 3, podemos perceber as tendências 
metodológicas escolhidas pelos pesquisadores. Verifi-
camos que todas as pesquisas convergiam a uma abor-
dagem qualitativa, uma vez que o objeto de análise, a 
visualidade, é melhor compreendida a partir desta esco-
lha, pois interpreta-se os fenômenos subjetivos.

Além disso, identificamos que os instrumentos de 
pesquisa utilizados pelos pesquisadores, foram escolhi-
dos a partir da especificidade do estudo e dos sujeitos 
analisados. Neste caso, para a análise das potencialida-
des da visualidade, foram necessárias videogravações 
para que captassem as reações dos estudantes, que 
serviram como documentação de pesquisa para análise 
de dados.
 
Quanto aos resultados de pesquisa
 

Como último enfoque da análise sistemática, elen-
camos os resultados obtidos de cada pesquisa realiza-
da, bem como, as potencialidades da visualidade ex-
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pressas no artigo, em questão. 

Quadro 4 - Resultados de pesquisa

Fonte: O Autor

Na convergência das constatações encontradas 
pelos autores, conforme Quadro 4, percebemos que a 
visualidade propicia o desenvolvimento do pensamento 
dos estudantes Surdos. E parece ser, um canal de aces-
so, para formação de conceitos, podendo ser explorado 
na Educação, tendo em vista, o público alvo, os Surdos.

Sales (2017) ressalta que a característica da visu-
alidade, está para além do uso de instrumentos visuais, 
mas está interligada com o uso da Libras, para o desen-
volvimento do pensamento.

Atrela-se àquilo que Vygotsky (1998, p. 359-360) 
explicita, o processo de “interpretação da coisa, [...] se 
dá junto com a percepção [...], a própria percepção de 
aspectos objetivos isolados deste objeto dependem do 
sentido, do significado que acompanha a percepção”. 
Ou seja, uma relação dialética de mútua dependência 
entre percepção e sentido/significado. Simultaneamente 
com aquilo que vejo, é dada a mim a ordenação catego-
rial da situação visual que constitui, por sua vez, o objeto 
da percepção.

 Percebemos também que, há ganhos para além 

do processo de aprendizagem, que perpassam a trans-
formação social, autonomia e envolvimento dos estu-
dantes Surdos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compete reforçar, ao final desse artigo, que é de 
extrema importância se realizar mais pesquisas rela-
cionadas a visualidade como elemento de mediação no 
processo de aprendizagem, uma vez que nesse estudo 
foi realizado uma busca na Plataforma Scielo e no Ca-
tálogo de Periódicos da CAPES, e foram encontrados 
somente 4 trabalhos sobre esse tema. 

Desse modo, é de suma relevância que os recur-
sos digitais sejam aplicados no ensino, tendo como en-
foque estudantes Surdos, seja explorado as potencia-
lidades instrumentais, posto que é por intermédio das 
experiências visuais que os surdos se apropriam dos 
conhecimentos. Uma vez que o pensamento visual de-
pende da visão, canal sensorial predominante na ativi-
dade dos Surdos. Este canal visual permite à pessoa 
surda superar limitações de ordem auditiva para cons-
truir seu conhecimento de mundo, relacionando língua, 
instrumento, conceito e significação. Portanto, podemos 
dizer que o Surdo cria conceitos visuais, tratando a for-
ma como resultado de um ato específico de elaboração 
e invenção de esquemas de pensamento.

Portanto, contatou-se que as pesquisas que abor-
dam em sua temática Visualidade e aprendizagem de 
Surdos, são insipientes e que essas precisam ser arti-
culadas mais do que apenas uma ferramenta, mas sim 
como instrumento pedagógico visual, que perpassam na 
utilização de artefatos visuais e a língua de sinais. 

A partir da RSL, almejamos promover o incentivo 
do uso desses instrumentos na Educação, uma vez que 
foram encontrados pouquíssimos estudos relacionados 
nessa área e explorar as potencialidades do uso na pro-
posição de práticas pedagógicas.
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